
Tarde quasi estival em teria a tentação de cmver- Reportagem de V{)�ne3 de UUveirajque este sotJad_:, não énemjoutfos IremJs_ plra� luta'lede uma r�ç_a, minados pe-
que o barómetro, no Rio, ter em entrevista, poderia ser seOJO um arrugo onde' as naçoes uruoas re- las superstiçoes,
fazia guerra ao calendar io. O velho rrulirar. - velho (Do Diretóri� Acadên:ico da �aculdade de I e um aman�e da \�;]?erd'ide I c�'1marem a nossa coopera-

,

A América, - ern uma

A paisagem era de uma po- 'como expressão de v rvido.v+, Direito do 8.10 de ) aneiro ) Dentro dêsse espirito lib er- Iça0., srnt ese de mundo livre ! -

licrornia envolvente e a tre- é urna criatura robusta, ViV3,

I
rário tiremos a' mais admi-I Sejamos os atalaias e os vencerá em breve Faça-

pídação na� ,

ar/terias· urba- possuidor de adrniravel agi- tenente e g .vernad » de elcv ido do interesse .coleti- ravel destinação histó ..

=. a Z:'��ldores d�" s�n�id� "Iiber- mos de ,seus a;"',li� !;" nov�5nas transrnrna ao homemalldadernental
.. .:llu3.d�aotra·S.mtaC:jtarina.C�)mplU.;c;\l.:).A.sim.agiu como in- cumP:lr. ta 10 da Améríca. E ISSO que cruz'1?o" na defes. uo ma,;vocação para as grandes VI- to amável e simples das pes- I

mais de vinte an-is N 1 terventor federal em São I Irei .ao norte, ao sul, per, eu quero dizer. e Venho belo ideal humano. e que e

terias. Descia �;ara a 0- soas verdadeiramente supe- campanha, deftagrada pelo P,julo, em uma das épJc3,s
correrei t�:J o B,"a�il dan;� d,�z�njo, ao

�

Brasil i�teir(l, a lib"erda�e, p�rquen fór� da
nelandia, no crepúsculo acm- nores.

I A gemo proférico de Bilac, 1'01 mars delicad 1.9 -da vída poli, forma asso ... rativa a senti
I d;_ norte a �LlI, do litoral aos

I dem'::,crac,a, �ao haverá r e-

.,; zentado de um sábJdo., a Recebeu-me com i �e fô i- �o encusiasrno dos moç l'i tica nacional, N J Exército rrtentos que ,sempre eX!',tl-j altiplanos, I den,çao. . ,sociedade requintada, que sernos arrug n de V�dB d ar a, I que o p 'Ih deve. em gl HI1]e pautou SUl conduta pela vo- :�m 91er�. nessas zxcur-
,

Arreg íment emo !'lOS, cada

I
Fazia-se ,�arde. O. Cen_e­fôra, homenageando ao pre- interessado em saber do ,me� parte, o pó €Opara Q3S con- cação inafastavel d 1 disci- soes, jovens estudantes a I vez m11� fortemente. contra ral, q'le, falara com vlbra�aosidente Higino Morinigo, curso de Direito. da,

dlSCI-1 ciencias oara a lei do sei ViÇO plina No Suorerno Tribu- �1eu lado, �orqu� para a

n?/
a mfamla da qUlnta,coluna, e, �ntUSIa5mo, m� prometera

desfilar em uma parada de plinas; do,> professores: d-:!s milltar obri�'ltó '0 n.ai M'litar, sua concepção
ollna do o�,?no e encanea- em u n combat�. se.m qWH· Vl3ltar a Faculdade de Dl'

graça, de espirita e de ele· diretr,z�s que el11Dolgavam, !Vi G I S ICi.?_- 'I de )'u,tiço. é de u:n.a J'ustiça
.:Ior o sol va pnma,ve,ea. , rel, nem ,guaflJ,a, po, rque, relto dO,RlO de r al,lelro, ,d E

- 13, .:n�r3, a
F dA' I d I Egancia, a mocda e universitélria _I dAI A

,.
, hu,mana, m3S exercda com , aça,m,o� a,� ,me 'IC"i, ;-. I,�_�.f')m). se, lZ ,n,o,. 1ngll"�J ..H d. () U estaVa autonzado a dl-

f 's c.dce '11Ig)SC"l ne"ica",
I f-I - I I oParámos no Automovel dia o ex-interventor de .10

_ Q'.le'3tão de o�g-mizj. dignidade e sem fr,aquesas fica, !Vle e
,

� I:, a g o
,

U, ,a q �nta c" una e como zer a mestres e a colegas
Clube: - o antigo Casino P�ul0 a lingJa�:m tranca ção� meu jov;�m amig'J, ou tem:lres, Enfrentol.l Sue (lma determlmçao de tl l$'1 o· smamo,no: de qualquer que ele acedêra ao nosso

Fluminense. - em cujos sa� d� um h,)mem qu� . s,rY,pre
i Am'g')s da Amerlca som13 Excia, a org'lnlZ3ção di no- ,as, vldas, PrCDaremJS ,0 I pedacmh::> d� raiz que, por convite, Em poucos' dias,

Iões as valsas viene:Ees fi· se preo�upou t:rH1S eom, cul-! codos n�, no continente e, vel socied ,d;;" Entl.l5iasm'J :,ntl.::lo;o p:1ra a asfiXia v::ne- e<;quec:memo, fique no' solo, nó, o tedam')s, no convivia
zelam a alegria de nossas vo- tUfa n'1111tar que com mtllt,:- fóra dele, em toia parte on- nã) envelh�ce,.. I

[lca desse tnste elX') q Je se I brota,:, em pOUCO, outro amigo de professores e aluo
vózinhac, O Automovel Clu, r1�mo, A mOCIdade acao(::· de pul;em coraçõ�5 ao ríemo Atalhámo') nó< volto,� çontra o �lui1d) e

I
smólmono... O comb3te ,a nos. E, ,á porta do eleva-

be, mesmo depois da refór, mica emantlsou o Gcner�1 e d8S conquistas da iíberdJde, _ lv1IS, G�:1eraí, não exis. que Ja s: desartlCUlQU, canto ,::ssa pragl deve ser extennt- dor, até onde me acompa-
ma, é um pouco da hist0ría ele g:3rante, pelo entuql�"mo -\ S,1cieddde qile presido, é te velhice, qu::mdo presente

em B;rltm, com') em R')m I nadoí, eompleto, como, ,nós nhará, ao se 'despedir �e
política do S,:gundo hlperio, sadiO com que nGS delron,

elm'l arregimer.t,9ção de ener- o sentido de ser util aeis seus ou TO-:j'Jlo, campo" se cornb:lte a sauva mim, com um sorriso tle
quando os sará()s de arre e tarn�s com a guer,ra. qu::!

_

a
gias para a C.jU3a da Anéd, Concordou' Sua Excia A' mociddi.)e cabt, á, pri- V'Jcê" mo:,:o" f)reci'wm h:1mt:m resoluto e ncbre, o

as noitadas dansar.tes eram m iCldadade braslielra nao
.:a que h:.Jje, se transformou Era a'3Sim mesmo, meiro, a p::lfC!lh I qa g,j ,:rra; viver vigilamemente, M,,:i(Q I G::neral ,Manoel Rabello, em"

motivos ,para inconsequentes perdeu jamais o contatG com
t '..J d t d" .s Na-o pod1'., Ilcsta' hAfa depé:'lS,a vitOria cid. paz S.:'):1-· I' eUI.:lado, sobrc;ru:io C():TI tal, I Ul1 abr8ço-calor,)so ar:-ema·no con eUJo e, o élS a ,,'"," .,' J," ..

' " •• - "

,

'

,

conspiratas contra 05 Bra- as grandes C·3Usa". A ')sirTi
1Qpiraçõ;s contra o 'wrto' grave rára a civilíz�ção e

mos bOiJrtOS e oec/dld'.)�, � )�(J 'ias cull uras, que &bng:lm, tou o nosso encontro: J

g'mça,s, do Brasil. foi na campgnh'l ab)!icionís- infame e escravi�ador dos oara B cultura deixar de se ,galhardIa e destem")r l�d) em suas ddY8S,?S Ideolo- - E diga aos seus ami-
Esperé'lv l-me o General ta e na Repúb:ica, E para totalit:<flsmos agonizante:;. �olocar ao lad� das reinvin- desm�reÇ'.lr;r1)s _; m ')\,�,)S ,e gias extremistas rr:_ais degra- go que este velho �olda@oM,lOoel Rabello. para uma relembrar o valor dos moços, Em política tivemos as dicaçõ'O's democráticas, v�lh)s, sOldado; e generais, ç':lda'l, P,mcos nao br<in;, nu.nGa teve decepçan, no

pâ�estra, qu� eu, na certa, exemplificou Lauro Muller, Conferencies e os' Congressos E,a esta altura de ms,a p::l- d� -n:)350 CQPlê.1jtJO pa- os q�lc se delx,1r�m lev'ar, trato com os moços,

. �__ Pan.americano, onde a ex- lestra, O General deu uma
tflm mIO, HOnrei;1JS, c?mo de inICIO, no roldao da pro�

I�. "'"".... 'o' ........_ =,�---""'" '�
pressão do monroismo foi o inflexão dominadJra á sua

ternos h0�rad,o ,ate aq'.ll, ,o p.Jg:mda fa'OcIsta.
, , �............�_.,�

segredo de que se valeu o voz: ex,�rnplo lmpavdo d:)", herol� I'
V Ivem03 a' h')ra deCISIva

,_____ ___,_,__

ínclito Presidente RrJosevelc - D:ga 80S :<eus co!eg �s,
americanos, Cnias, B )Iivdf, I da libe;,jade, Iremos, em !jlj-----

- -,-",., . ., II'
p;,ra lançar, em um campo meu amigo: dig-i aos' jOrrl':iis J t.�3íez, Wa<;hingt'Dn, Tous'l pouco, ,8 fo�talêza �a �L1I'o'llr Dr. João de Oliveira !,
ab�rto de objetivismo, a ta- dig'3 onde e quando quizf;r,' saInt Louve;wre e tantos' pa, Comb�teremQ:j, pllmel' I I If I I ,� ro" ,os totalitar,isrr,1,os, na fOI r- Ir' ADVOGADO '

1e a 5em i&ua, 5em simi ar, !

ou pn cedente, da Boa- Visi, '1tlllIUililllral1ililll'l!lll�iiillililll:!(lIlililili;l;iII!IH!,iilill!Hllillllll!llil1!liIlllillllllil!l!IlIIiU."IIJI!!IIIlII!I�"II" ,talez � que as �Ol ças ang,o- I I Traça de inventario. e .. r.-ola· '

nhança, '\ amencanas estao marteland01 I mentos; advoga no fOnlm civil.

�
cnminai e comercial

,
O General Manoel Rabel· SRS CO\1ERCIANTES f FAÇAM

e d'<!smamel,&ndo, Depois,' ESCRITOR lO :
O uso do carimbo com esses dizeres foi pror- 10 não me: dá oportunidade 'C"

.

C' C' .,',. OU con�omltantem,en�e, a Ru� 13 de MaIO, 3

rogado até 30 de l'unHo do ano corrente, j para perguntas, E continúa, I, SEU:) IM.PRFS,),O.:) �'A ,,TIPOGRA- I praga ?nental do )apao, - felefone, 86
"

"

I
'. milItarISmo vasa do na con- L li G UNA

Quer isso dizer que, depois dessa data, toda ná sua voz p3nusaoa e per- ElA 0.0 «CORREIO DO SUL» ;-,' ,

, L _
,
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'I' d '1 d I
suaSlva, af1!m",ndo que en· � h" ' cepçao fanatlca de um p,ovo �--==,------=

e qualquer « � 'lota» con:ercia ou ln; u�tna eve canecêra ao serviço da

pa.,!
.

'co�ter «i�presso» e nao �atIJograI�do, �anu�- tr�, mas ener��s 'j��a� �����������
cnto e n�m �es�o por ��1O de cancobq, ?S �l-Ilne, faltaram pafa os postos

.

z.eres « Nao vale c��o re�l�O»�, , .1
pe combate.

• éf!/JiJfd .

.
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A, IMPRESSAO /.d� ta,is d,rz;�r@s,� � partir de, Nunca fez personalismo.
30 de Junho corrente e, pOiS, oDngatona. I Colocou-se sempre ao, nivel

" lo vale
eci
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§]E MAN.ARIO INDEPEr�D,EN1'E E Ntll'ICiO§O
c '

' osevelt, qusndo Si" encontra,
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f7ILADELF I A, 7 (R)­
Um neto do Presidente Ro-

nejando um rifle. o rapaz
fez disparar a arma, recc­

bendo [atai impacto, Pela
manhã anunciou-se que o

neto de Roosevelt havia ta-

1" ]
J.(lea ...A origern e a fin'alidad.e da Sociedade Civil" An'ligos da

Iismo r-ederrtor e eratuaia.srno coust.rutivo. �� O General e
histórica das democracias americanas

a

Grandeza

,

e Contado, ninguem acredi.jl2' ré � 4 T () re A 12 113 () J .� I
Sem o valioso coqcurso

,tarta...
.

desses, cavalheiros, tramfor,
. Mas existem ainda, esque (Transcrito da « Reacão Brasileira» do

\
mamas as nossas industria�

cidos de que fomo, comt)e· Rio de ) ;neiro )
,

,

de materias prirna�:); criámos,
lidos a partilh:lf dos aZ'l- .

novas ,fontes· d� riqueza;
res e das incerteZjS de uma dos, em. coniunto se definia. ' f. trias pesadi;ls de aço alL;mi-! divers,.Jicámos as ,condiç?es

. 'guerra, remane�centes de ari paradox!lm�nte, Pela sua las. nio, c�)bre e Zinco,

'

r
de noss,o parque mdustA·na,' I;MON'[EVrOE'U 9 (R) I,vestiga'ção s�bre os combllS-\loolitica e administrecã.o in-' d 'I d

'
.

1 A'" ' .

.
. tlgos e esartlcu a os partI' timavei indó:'es�ãC), de sone ,. Sem senador'és ," <\em de- reva OJ'lZJfI1.os a 'TIi:lzonJa,

- No programa do novo tiveis e a bcm'acha; ó"' - terna�, tende a confirmar a d I·
, " �

h I d d
f C

os po ItlCOS que, no campo- que as

con.tige.nCias dram :ti, p..ltadol, estam::>s em pleno I-'-
o om,em_, P{� o met,o o e'

govêrno argentino che iado a,tigo aos ddinq'..lentes po I impressão c')lhida ont�m em santo do passadissimo, escão - '

-

I dM I' 7 E" I f j qas d0 secula nao SI:' coadu, aorOVe'lrar11ento d;, no�s"" SI:>terri8tlzaçaO co Ol1lSél ora
pelo gal. arti�ez cons:a- itlcos; ° - .:..sta,be:ecimen, I :icu 0'3 i� arma' os, pOí via- a invocar formulas heroica'i ,- - - �

ria a normaltzaçao democr8- to de uma carreIra adml'l,dnLes Vindos de Buenos de salvação nacional, comi-
nariam �com os, ll���: e com

imei1sas re'servas de combus.1 e o trabll?o, pelo maior ren-

f d
" ,-

d A'
,

I as gala::. de fOI mo,.'!::> tert.u·
, .:.

j
d!mento tecnlco das incalcu-tica d,) pais e 8 iX3Ção as I1lstratlva e revIsao (JS qua, Ires, segunao a qua 05 re- das, pu,rà e sünplesmeme, lias academicas, tão ao sabor t!ve1, carvao, petruleo,eleições, dro�,; 80 - Pl.<,n-) de U,ll �'e- ceias de que o g'wêrn,) de na técnica dJS eieicõ�s, I I f O' 4I ! 9 N C II f A b I '" e ao ag"a::l,) d)) n);s), e;<

'I
a coo e t

..
ur 2, I Dntin,tta na a. página)

f O N l' O S D O guro n�cion[J;
°

- 1 JVd ,asti o O,se s,u ,�jtuido por E<isa fauna amavel, sem o parlamentares,OS resoluçao do poblema da uma a1..ltopddqe Atnda m'115 menor sen;.o obJeuvd, sonh 1 R
.

IDrllU''''�D./\!I'1!M J!. ecordemos, em sintese,' (l.I!�ii!llIll1i1l:liil5lmliil!ili\a,",ll1fl!miiiiw.í>HH�Illi!i':�í\i;jlfJ.!El!f;j!!1�l\ll1ji!1l1lnl5'lílllloifl!�l\iiill�-n4li'l'.ól!1!"M.IVNM lçarestia
da IIlda e f'xaçlo reacbnária estão gr;'Jdua!. com (' &tlfraglo Ur1lVersOl! e cujo quanto "podc"ia ta " .1'

,

o

U t\ R) por d;;creto d0s pr.eçns má- mente desaoarecerrju d,) "m, com a resp"tlvil' e empolgan D IN'
I •

I'
Z .. ! (>

.'
Nl0NTEVIDE' "J (1 'd cJ',' d' b' " '

' ,

,

'I
r dr amenw i aCIona, por- f�"'ImnGla·d'O'P'I 13 ... b"_

'
,

' ll,{II11OS os artlgis e primeI' mo o':) Jt ;;rab,

I te camp'JOh3. eleitora! ms.. , d
'

.a ", "o'" t '� �'�1m .
,

�- Por' R3 r on J Irnenez -

"d d
' ,

d
.' . que eoncor emos em que o J §;li, '/};>_ "',' lioàV � , ��I

ra nfCeS,) a e e a iuguels e

I II! � I � II!U?2.H! j\ A L!!t':' R pir<lda pela ofa�orla dem'lgo, '�h- d b" r,
'

Elementos chegados ao g0- casa�' ! 00, _ Solução do ;:IIU.;3r �r'iI,'31"\
.

' � a i,'", d "Ih a' � d' \ ?"nt,_c
ao o se astlan!Sl110 I. ,. fi>..

.. ,.. .,

vêrno provi56r,o argentll10 probl�ma g�nl1 econôlo'cQ e MARC=Al I
glva e �� ,âs m,jo")� (P"� e er:_túado ,em favor da sal-IIDariDfl)S IIlJiIDt�OS egJI

di"'em que o mesmo tem I
nos 53 coo CCI a po ItlCd",l..lrl vaçao naclongl, sem quais' I �' �

.. das questões oe eCGnomia
B 'A' 9 (R) md'O'ena" _

d d
o � ",. lium· programa que com- de operariado; 'll0,'--Re- ,uenas Ires,

" -j 0°'
"

" 'd f'lh'- qler preoCLlp8çoes e ar

eml JilaS a.tBr�''1A.� ��:a.��:1il" ��
preende os seguintes pontos: d J d FOI suspensa a eLeI Mar- s merencor�os_ cs u a �Llbalterna... lU- �A� �m. amag �i:J'
1 I

_

f d I vjs�o o qua' 1'0 ,o r.:!agis- '1 ' h' 'd d _

dores de gOIVO> nao chegam O" problemas gera' 1'5 do "'" "'_o, - ntervençao e era
teno; 120. - RatlflcaC'ao pa- Cla • qele 9.Vla SI o ecre .. C3usar mal ou a ameaçar, , �lJw'�I1',H:�II�I-ra�em todas a-s .povincias, me ".

Ab
", d,' 5 d·

'" -

I Brasil se encontram �0IUCI0- I .

& �� �.' Woj!j
,

tnotlca s.o re o cara ter m"1 tada no Ia o corrente as instituicõ�s porque a d 'd I
_ j W '"""

nos "Córdoba Entre RIOS "I d 'I _
,

• ,

I
na os, em VIa e w uçao l

"
'ternaClona a revo uçao e para todo o pC:llS. nação sent.:: e re'pira em um '

,
, "

_

, I
San LUl7 e Mendonza' 70 -' , " � , lu)tamente po, que nélO te·

Interve�ção n�s uni�e;sida, ������() l�o ,con����;�ll�zaçn:� APROXaMAÇAO �ldima �et ntrigorosdop restpei:o mos Camara, nem S�nado, S, FRANCISCO r,>\ CALfr-OFU'--.JI/-\ (Uni-
, B nos Aires e C'f-' '_,,' ,_

. a,nlln"_ri:llvo,, -,
ln

en>a/pnra atrapalhar o surto as- ted Press) -O d;',· . ,-

"

,-des d� ue
_

o democr atlca e flxaçao da
B \' 9 (R'\ renovaçao naCional perEcI' 'I d'

' .... rHor da diVlsao de dt vulg':lçaod 'br� 3° - Inte�vençao nas '_' uenl.ls [' Ires. .)
- , cenclona gran IOSO que se do De�ar"a''Y>' J.. d I P

.,o CI, '

I d
•

: data d�s elelço;::s,
U _ " f 'I d'

tamente ajustada ao espirito opera em nossa vida '

}-'
t

(. 1.,(!l'll.O e mprensa e ropaganda do

dJu�ta!s !eguo8 ora� e ,sua A publicação nesta ca- manuva n,ota � ICla IZ do estawto de 10 denwem-I S d': Brastlt :Jf, Alfredo PessôQ, declarou que as for-IS�O uçao, 4 ,- nvestlga- pital do am'")lo proarama que a aproxlrnaçao entre a I bro I em sena 01 e$ e Sem de-
"(1" ri �' �d'" f dções sôbre as 'aplicações dos ',," I' ' _I

'

putados, -:' �í'aç3s a O("l,.I�ll
'!l"::; aVaIS e. aerea.3 � seu paIS la a un aram

capitai,s dos bancos e sôbl'e em que �e estabJece os

po"n-I Arge,�tll1a, e. as dema:s re O parl,amento não no� ftl2! l"' n.-jS encontramos na imi treze submarmos alemaes desde que o Brasil en-
oJ;mclO��mento do Institu- tos de vIsta �o, novo",gover- publtc3s americanas sera de- falta, POI:, erTIQ:)ra aQrl��':" I nencia prornisSClra de resolver I trou na guerra, Oito for�m metid03 a pique pelas
to Moblltsador; 5°, - In- no do !,aís v:�mho soore a monstrada (por atos.. se a���ntlc.os v:;tl(n�5 t�ql(!- Q prQb!em� ç!� o\.)ssas indus-l forças arm�das e cinco pela. força aerea�

o governo 'argentino
� �

enos l�eaCionarlO

,.)
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n

o sr. Pedro Francisco da
Silva, honrado e benquisto
tesoureiro dos Correios e Te­
legrafas desta cidade, foi o
estimado e prestigioso chefe
politico de Pescaria Brava,
durante mais de vinte anos.

Como vereador
.

do Partido
Liberal, decidiu, pela sua

real influencia, de vários
pleitos eleitorais, inclusi ve a

eleição do atual Prefeito
garantindo lhe a maioria nas

urnas. E' que o sr, Pedro .

Francisco dispunha. naquele
tempo, de um numero mui­
to elevado de eleitores, cen­

tenas e centenas de votos
leais e ded.cac'os, Além disso,
é um coração bondoso e uma

alma cheia de afetos des­
interessados e nobres, pelo
que foi sempre muito admi­
rado e estimado por topos.
Por esse motivo, a sua 're-

'

sidencla encheu-se de pessoas
�R.4")�t�1]D��� �$'P-�� $

tt� amigas. Ali estiveram o dr.
II: �� �B����� .fl�a.ila.iklll:l.a§ .

Edgar Abreu de Oliveira, in-
'!:lI 'I tegro e honrado JUiz da Co-

Upad3S e.os marca; Gumercindo c-.
mmha, agente postal-telegra­
fico e sua. exma.- família:
exma. sra. d, Quitita de
Oliveira, esposa do dr. João
de Oliveira; exma. sra. d.
Maria Ffeitas, esposa do'
cap Atanazio Freitas; tenen­
te Guaraci e sua exma. es­

posa; Manuel Américo de
Barros e Artidonio Ramos
Fortes, escrivão do Crime e

do Civil; senhora J uçara R J­

lim e muitas outras pessôas,
Felicitaram o digno ani­

versariante os srs, dr. Ernani
Saião dos Santos, do Minis­
teria da Agriculturaj-dr. José
Martins, diretor do Posto de
Saude: dr. Waldir Pedernei­
ras, promotor publico; dr.
Joaquim Tiago, diretor do
Posto de Puericultura. Te­
Iegrafaram-lhe as seguintes
pessôas,
DE LAGUNA: - Pom-

pilio Pereira Bento e exma.

família; dr. João de Oiiverra:
inspetor Hermínio H. Heusí
e fanlilia; Jaime Carneiro;
Adolfo Campos; os Funcio­
l)arios da Agencia dos Cor-
reios e Telegrafos; João Eze­
quiel; Capitão Atanazio Frei­
tas; Tancredo Pinto; dr·

\
' Francisco Coelho e senhora;

) Americo e Artidonio; Nair
Fernande3.
DE FLORIANOPOLlS':

, - Major Acacio Moreira;Em frente ao escritorio comercial do sr. Anita, Elza e 'Maria.
.

João Tomaz de Souza e ·á redação do «Correio DO RIO DO SUL: - Dr.
do Sul », ha um boeiro completamente entupi- Vinicius Je Oliveira, promo-

QUARTEL GENERAL ALIADO EM 00, O que tem motivado, ha dois dias, a inun- tor publico,
'

d
-

1 t 1 d t d
" DE SÃO BENTO: - Dr.ARGEL, (United Press) - Anunciou-se hoie açao a era e uns cem me ros e rua, atm-.

.

d
..

d Cantiáio do Amaral � Silva,q·'ue chegou ao norte da Africa o primeiro contin- gm o o passeIO CImenta o ..
inte2ró e talentoso 'J uiz de

gente de aviadores negros procedentes dos Es-
=��_� Direito da Comarca.

tados Unidos, os quais atuarão como pilotos ele I .

. DE SÃO PAULO: - Jal�
caça, uma vez que r�ceberam os necessarios I . sé Frar).cisco da Silva.
ensinamentos praticos, DA BAIA' -- Jorge Pe.

José Eugenio WluHer
.

Filho ���:C�:;�iSCO; Assis Pedro

DO RIO DE .JANEIRO:

O J, M II - Floriano José da Silva,
sear o'Se U ler JoséM3rcondesCabral, Va-

nio de Oliveira, Vamiré de
Oliveira, Volnei de Oliveira
e Maria Lygia de Oliveira.
DE ORLEANS: - Anta-

I
nio Francisco da Silva.

.

DE PESCARIA BRAVA,
por cartas: - Nestor Leo­
poldo de Aguiar, intendente;
Pedro Lucas Fernandes; An:"
t<.-nio Pedro de Sou3a e

senhora.

I�JIIVI() lJ2lr IrEJJ Ip.
f'!

edro FranciscoDr. CantidioAmaral � iilva
.

Realisa-se hoje, ás 14 horas, a esperada Por ocasião do transcurso rente, recebeu o S!·. Pedro
Atei da Interventoria Federei no Estac' de 8 do partida amistosa entre os valorosos clubes HER- do seu natalicio, a 6 do cor- Francisco da Silva muitas

fluente. resolveu .remover, por merecimento I' sr, dr. CILIO LUZ F. C. de Tubarão e o BARRIGA demonstrações de amizade e

Cantidio Amaral e Silva do cargo de JUIZ ! Direito VERDE F C d E d 'DR ..� consideração. Afetuosos e
da Comarca de São Bento, de Za. entrancia (C isse S da .

., desta cida: e, no sta io i. cordiais telegr: -nas e feno-
carreira de Juiz de Direito, do quadro único d Estado), NEREU RAMOS. IPEROGY VERISSlhlO gramas de Ie icitações lhe
para o de JUiz de Direito da Comarca de Palhoça de igual Segundo estamos seguramente informados, ADVOCACIA EM GERAL

foram dirigidos. Nesse dia

e�trância (Classe S da mesma carreira), vagr' '�(im o fl'de-, O Barriga Verde F. c., desejando homenagear. Rua da Quitand/l N0.
a sua r esidenc.a esteve sem-

Cimento do d Z 1
-

S
.,

EIR pre repleta de farnilías, ami-
.. r, � miro o�cml. . .

• O seu ex-Presidente' Sr. SYLVIO MOR A 19-1°. Salas 6 e 7
.Espírito lúcido, pOSSUIdor de magníficos dotes de cá- FIL HO 1 d di Ih d N' ,I gos e admiradores, que- fo-

rater, retidão e cornpetencia, aliados a senn=-er cos verda-
.

� ,reso veu
_

e icar- e. esse ellco.n�ro e RJO DE JA [H�O i ram apresentar ao aniversa-
deiramente humanitários, o dr. Cantídio se desraca, entre hoje, como gratidão pelos muitos benefICIOS re-

PROCESSOS EM TODOS OS
riante os seus cumprimentos

05 magistrados catarinenses, pela sua absoluta corr, ção e cebido do distinto esportista, .

'

MINISTéRIOS, REGISTIlOS DE A todos ofereceu o sr.

integridade. Muito operoso,' .dedicado aos estudos jUridi-' DiPLOMAS, SERViÇOS PARA Pedro Francisco, bem como
cos, com um largo tirccinio na advocacia, na promotoria e ..........................................-.==$--�--

C!ll.EGIOSEGINASI!lS, QUES' Isua exma. familia, lautas
na magistratura, o dr. Cantidio Amaral e Silva é um I lÕES DE SELOS, PROCURA- - mesas de doces, salgadinhos
dos mais dignos e cultos magistrados de Santa Catarina. • 'ii dO "",,1�.· ,,' :1 TORI!l5, SE�VIÇIlS NO OlP II e bebidas, dispensando aos

Palhoça está porisso, de parabens, pela brilhante aquisição ItaAlznoS �lJeSlsteilll ! I presentes inúmeras genti-
que vem de fazer. �� lezas.

de enfrentar os

). guerl�ilheil�os
NOVA YORK, (United Press) - Segundo

noticias procedentes de Berna, os guerrilhei:Qs
gregos, em suas ultimas ações se apoderaram du­
rante dois dias da localidade de Argos. e só a

abandonaram depois que aniquilaram 200 na-

De ordem dó Sr. Chefe do Posto, esta Sec- zistas. '

ção faz saber, mais uma vez, aos srs. proprieta- Acrescenta-se que os italianos na Albania, I A'� � I�d ft�
ao .que parece, abandonaram a luta que vinham I' ..

1i§.l.�ilIrUv� .rios ou arrendatarios de predios que, de acordo .

com o art. 104 do Regulamento de Higiene do travando ha tres anos, e se retiraram para a

cos-1
.:

.

.

.

Estado, nenhum predio, ou parte' de prédio, po- ta, deixando a zona montanhosa em poder dos As ultimas l}oticias radiofonicas o divul-
derá 'ser alugado, ocupado, ou utilizado, sem. guerrilheiros'albaneses".. gam que Pantelaria e Lampedusa, duas podero-
previa autorização (habite-se) desta repartição ( sas fortalezas italianas, acabam de ser ocupadas

4lml'lliS�Ill!'lli!IB<1i!i!lll.iili!m'i1l�....,�,msillm���� pelos Aliados, dopois de continuo e invencívelseja para gualquer fim, sob pena de multa, ou bombardeio.outras medidas de carater punitivo.
Laguna, 8 de junho de 1943.

J o s é ff e r r 'a z

de Policia Sanitária
AVIJ()

li T A LE
Ministério do Trabalhtl, Indústria e Com�rdo I F.ESTA DE sro . ANTONIOServiço de Estatística' da Providência e Trabalho I li. !

<

• I Realiza-se hoje a festa de Sto. Antonio, pa-
Faço público que, para o cumprimento da exigên- droeiro da cidade. A's 10 horas da" manhã

)(..******** *** ******* .. cia do art. 176, paragrafo único, do Decreto-lei n". 2.62�, efetuar-se-á missa solene abrilhantada por um
* � I

de 2& de Setembro de 19�O, e das do ar t . J_I; § § � côro vocal e musical.
i< ����� Sul � e 2°., do Decreto-lei 4730. de 23-9-942, deverão as socie-

A' 16 h
' / . - /

& � �a 'r '"" dades por ações remeter a este Serviço, sediado no 4°.
,.

s
. ora� saira a pro.cIssao 9ue percorrera-+c

��_...."..,."..,�...... andar do Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio, o. itmerarío habitual. A noite sera rezada a ul-
� .; )/-.- a necessaria documentação, anexa _20 memorandum, diri- uma trezena em honra do taurmaturgo.iC JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE * gido a esta direção. no qual figure o nome e a séde da

�.. *' remetente, bem como a especificação da exigência legal a �e:u::re·l!:::!t·.:(t5�t:=fMMecMt""fi"'!!::::u:::Ii=;it'-l�f;!'1,.�
� . Direção: Dr. Joio de OUveira * que Vlsamcumprir.

.

.

.

�
v

,.. Outrossim, verificada a inobservancia dos CItados

_....
- .!f"()�!'rI � lilIl () IIif'IK'I el'U � - -.L_ regui.sitos, .não .tomará essa repartição conhecimento dos

7' -- \LI Il't< lIf<L 1\:1 lU 'IV J iiL -.-"" papeis enViados.
if E' o semanario de maior circulação em Santa çatar.nd *' (a.s_) Q. G. DA COSTA MIRANDA�. -

' *
* PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- . *
� . TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. * �JURflíil!\Il!I!í"""**'wmmtt,;m0!iMliR8l!!1fW!!iI!!IÍ'ww!i\!lIw"'\'ãli�i2m)j�jIltmwi"'�,
� .AS�'MATURA�' POR A,,�O •••••••• 211$01.10 *
�. \.) il\!

.

U. POR S.:MESTR.E ,'... 10SI)01l *
� =

*
�:: Ler o «CORREIO DO SUL» é ler () jantaI *
� de m.úor divulgação na terra catariiHmse *
iC' REDAÇÃO E OFfCINAS * i

i' Rua 13 de Maio, 3 - C�ixa Posta! 34 *'
i!

T
I ( D 80'

*'
� elerone: iretoria, *
� *
it L A G UNA Santa Cat�nna *'
� *
*��.�.•..��.��*���**

Guarda-sanitario

---__�_.".".__;llr"�/ .. Io:o .� _

Diretor

m vistas á Fisca'­
'Iização urbana
BOEIRO ENTUPIDO

PilQtos Ilegros
frica

c ADVOGA90S·
Rua do R(�sario, 116, - RIO DE JANEIRO
'.

deixarão tir��iras do FÔRO EM GERAL. PRQCÉssos fiM TODOS os MINI$-
. .

,as
TÉRIOS. LEGALIZAÇÃO DE JAZIDAS, 'AGUAS MINERAIS

,

Serão licenciados do serviço a, ·'0 os solJados conscritos e os reservis­
tas convocados, que sejam cas los e tenham um ano de serviço .... As

exceções no importante avi" baixado pelo Ministro da -Guer'ra
I'

O ministro da guerra; g�neral EurÍcc I 'as- .,""par Dutra. resolveu baixar o seguinte ' so:

«Os comandantes de Região Militar c ,em

providenciar para que sejam licenciados ele er-
,

viço Ativo os soldados conscritos (mesmo ,lue
haj am sido insubmissos) e os reservistas co;', 'lO­

cados, que sejam casados (em qualquer àatc,) e

tenham um ano de serviço.
Não se compreendem no disposto II �ste

aviso:
_

«a) - os funcionarios públicos ime'�-nos, ADVOGA no Cive! e Comercio - ACEITA

b .contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

em estagio pro atorio, efetivos ou em comissão ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
e os extranumerarios de qualquer moclalida�e, quaisquer outros serviços atinentes
da União, dos Estados, dos T�rritorios, dos á sua profiss�o
Municipios e da Prefeitura do DÍstrito Federal ATENDE aos interessados no seu escritorio,
(artigo único do. Decreto-1ei número 4.644, de no prédio da redação da «Nova Era:>, á
2 Setembro de 1942); RUA 15 DE NOVEMBRO.

b) - os servidores das organitações e en- . e, iambem, na sua residencia, á
tidades que exerçam função por delegação do' AVENIDA 7 DE SETEMBRO
po�er público ou sejam por este mantido ou .

acministr&das (artigo 3°. do Decreto-lei n0. J TELEFONES 53 e 55

4. ,549. de 4 de Agosto de 1942). (a.) EURICO ti RIO DO SUL -. ._Santa Catarina
_GASPAR OUTRA »�

.
�

. .

E QUÉDAS DÁGUA. NATURALIZAçõ8S

liÚiÍi
-

_'

--[� 'lu!a aérea atinge
I�' ,incrlvel fe.rocidade

Vrumvl()r lJúbUfj{) na frenle .fossa

= LL. ; .",

aos Estados
Unidos o Sr.
Israel Souto

'_

LONDRES (8. N. S.) - Os nazistas estão
lançando cada vez' maiores quantidades de 'aviões
de todas as especies na terrivel batalha de Kuban,
num dese5perado esforço para dispor o curso

dos acontecimc:ntos a seu favor I no que a Wehr- .0 pPsidente da Repu�.
macht fracassou completlamente. De I:v10S(!:ou bltc3, em despacho de on-

.

f .

' tem resolveu apruvar a ex­
ln orma-se que em alguns setores de Kutlan, a posição de motivos solici-
luta aerea atingiu uma ferocidade verdadeira- tando autoriZfJção para vi�
inacredi�lavel, mas apesar da violencia e da ava- sitar a America do Nor:e, o

I
lanche inimiga, os « �toae» da Força Aerea So- diretor da Divisão de Cine�

vietica ainda têm a supremacia infligindo ás ma e Teatro do Departa­
, .' .. menta de Imprensa e Pro�falanges aereas de, Goenng perdas dIanas de pag:mda, sr. Israel Ramiro

cerca de trinta a quarenta aparelhos. d� Silva Souto.
•, \Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I i
I

o

I t' l
I e atual Pr )�ur8dor Fiscal do ,to� do pr�gresso l�cal. Pc;'-,�- erven' o'r Estado, \ sUlaserrana,maqumaliosoeII' .

. :1<' *!Ir /' preparação do arroz, f E, bri-
. caçao de óleos vegetais eA hora em que a nossa I de partilharem da comemo-, de' da socieda.de lagunense JEREU A�v\O'5" Ataliba Brasil outras pequenas industr+as.

.

"I I
-

para nU!11 ambiente de ale-
UI

.

d d
[--,Iha entra' para o pre o, raçao.· .'. .' .' r trmarnente e socieda e. 'inaugura-se a rrova séde do A orquestra Vienense, do I gria e cordialidade. re�hza, Em companhia de sua com o dr. José Muller, eleClube Blondin. 'Lira Teriis Clube, de Flo- o velho sonho dc� blondinis-

exma. esposa regressou de dedicava-se a extracão doConforme programa PUbli-1 rianopolis, e c Iazz-band do
I
tas -

_a no��_ sede do �Iu� Acompanhado ele sua exrna. esposa, chegou São Paulo o sr. Ar ahba carvão catarínense, sendo a-c ado noutro local, revestem- afamado Plr,ollto, tamb,em be
..

Sonho ���e rque se c J� • Brasil, representante comer- cionista de minas em Cresci ..se de imponente bri'hant.is- da Capital do Estado, im- -cretrzou, deVido ao �marr:I�- a esta cidade, sábado á tarde, o sr. Nereu cial, uma. Infatigavel e traba-mo todas as cerimonis,s re- pulsionam as dansas. Numa mo, persistencta e força de Ramos, eminente interventor federai no Estado. '" '" 'ii lhador, o sr, Bianchini dis-Ierentes a inauguração do verdadeira parada de· ele- vontade de "eu atual presr- O benemerito e preclaro administrador, de Sta. FALJDCHi!ENTOS pendia, apesar da sua idade,I
.

d: ancia confundir �e ão aos dente dr Paulo Carneiro. � ,

1
. . /

f invulgar energia "TI todos
e egante pre 10., ga" I --

-

,

"

". _ '. , d _ Catarina, veiu especta mente assistir as estas ' " ,

� Acontecimento de invul- compassos das dansas, no Desprezando c3,�,celras e er

de i "

,-

1 /

d d Cl" Bl' '.

.ArcaÜ!'ielu Biailch, iei .

os seus ernpree -dimc nrosf d b 'Ih' ,

t da I zes 3� rotismos acumulando os pe- . e mauouraçao c a nova se e .9 . ,
Lioe onOln. • ti '. Com � Iizuel 1'.] n,.o' li', P�.S'I',

gsr destaque, as estas o re fi amen o as U .. , .

j
.. ,< ?

f J'
.•

id d L IV!
v

1', r-
_clube culminarão com o ma- ricas e policromicas toiiletes sados encargos da sua Pro Aproveitando essa e lZ oporturu a e, aguna

A'�60 1 zad ,f. _

' Jacinto Tasso, f .,2 pai te dai estoso baile de gala,
.

oue = ... nossas patr icias, com o '

..

fissão com os la_,bores orrun- I tem dispensado fidalgas gentilezas a sua exçia, d<>' l�' 'f �ro onb�" a

ejl, ff: �l- antiga companh..i. de coloní-Para maior realce terá a ngorrsmo das casacas e smo- dos da construçao do prédio.
e sua exma. esposa. .

ac e, a eceu, segun c- el;3 I zação Metrooolít na.h ., ado pras! passada, O sr Arcanzelo O B' 'h" d
presença do ilustre Inter- chings dos .caval e.iros, cono,egLJlu 0_ es.orç "

-_I
,.

B' h" l' I
sr. ranc 101 em casa oN f d b d t levar avante o cornoro

I ,18nc rm, nonesto e operoso d'
venter do Estado e de sua . um re mamemo e

.

om en e <1
"

"

I . _, " l�' em segun a nupcras o, ln ae a te rnoustnar, comoet ente cons
'. d O" '1' B'

.exrna. esposa. Comissões gôsto, apresenta-se no salão misso que assumiu p r !1 �'

denn id I exma, sra. . ,)SO ma
.

um-
.

do Blondl'n, artístícamente os seus asscciedos e a socre- trutor. resi ente n est a CI. a-I h" D "

de diversas Cidades enviam
/, l''Il I V x,�:H'�.:;AI< r(» ll�Ui"l·r M"�ar dO, trnt , D dosar»

C im. ,) seu prImeIro ma-"as suas Irepr.esemações, tlfim ornamentado, b «grand m.oo- dade lagunense. Com o au- '''l." , - m" lU,,! e.

e�r.'InLO, qJç CS«pfl- trimonio dfixa m ::eguintesxilio de um pu�!10 de blon·

I F"l'" m u " t o felicitado �ece 80S )

anoB·, vel,U mUljto filhos: Bianca, esposa do sr.

Id· d b" ntade Maria Regina v

Jovem p31'i1 a.
.

:1351, on e
AI

.

d P 'A
-...�_....,.���-- lnlstas e. oa vo ,_r,

.

por seus amiguinhos no dia ..

f
.. exan re aaan1' uroradr P 'ulo constltLlJU amlha e se radio .

d A"'· f 'd M
'c o n se g U I U o ;' ,� Foi muito' cumprimenta- lado c0rr.ente, o traves·so c'Ju comoletamcnte, nAtura- espDsa .0Msr. i re o lssa;',lo CarneIro oferecer a c'dade I j' )'., 6 do currente por M

.

f Ih' .,\ o d .... s T ffl
'

d d- f I
Artur e _ Aano.\ Teve mal..,

, ,

i d /(3,ele:.
, ',unir, 1,Ildl J.r. � !Jzanqo-s<:comocl.aao),g,

�. c

'j O !,mponente prç'L.Jo, e ar-
llcasúio do seu natalicio, a I\llatar comerciante local e I' D ,. ,. J b d

fIlho,. Ida, Ange!ma e GUI-qUltel Ura colr'l1lf:11 h -spanh(,. .

[
.

, .' .'
,

_ � L.
,SJ eira. e car.é:ld::1 1 I a I) e

lherme J' á faleCidos.1
.u .
-'

,'/Interessante rneni,n
a rv drI8 de SlB e)S:ma. e�PQsa u, c)- conduta retdmea, ocu.pou Lla, que nurn angulo d� Pt�. Regina, filhinha do sr. Es- b:ba tvbt�ar. Na data do varios cargos publieo�, no.,> .ogo que se espalhou a

ça VlS a VIS 20 J"'rdll11 C'1-1 G I d 1;' M' ··b· .

..

notiCIa do seu tre'lnasse
_,.,

\., ,tevam a o e re sua exma. seu nata",-clO, Llntr reoe eu
qU81S se hOL1ve �empre co'n /.

I.' ,

Ilheiros
da Graça" contnbul-

e .posa Adelal'de Minas Gá .. dur"me o dia lOja muitas J' d"::l d grande numero de ':"�ssoas.' I <1, isura e Igrll, a .�, merecen- / ..

'

. .rá. para".,n;_a:.oi emoé' eZdmen- Ir.,,' Na resid,encia.,· do sel,l visitas, tenda c.ferecido ao" d' � c'.. 1 compareceu a resldç::\�la do.d b, ..

� ',".
.

I, .... b ,0, por LSO, a conl}al.ç.l {�e extinto, O seu ent ,";" ore.
to a UI..

. avo sr. Mano lvLítos ofe- .p,esences mUitos C,JC'!� e e- todos os governo,. Comtrulu. ',.
'i"

'Ao dr. Paulo C:irnelro €', r' '>c:u �1a,"J;a R>g:in:1 farta bid"s L C' d P
allzado no dia segu .. _ teved

"" Iv
�

c, •

em 8guna o ais o orto
. h

'aos seus esfo: ç lo' os compa-
rl1es," de' doces aos !'eus E-d'f" d F G enol me acompan '1t:nto.d C c. -

F H
.

, I lCIO o Ofum, rucY)s A' f '1' I t
.

fnh,eiros,o,s pRfabens o'

r ,or, "miguiflhos e pe�sôa.s de re-
azem anos: oJe c .,

,C d C' 'd aml la cn u ",Ja oramS I I t
U

csco;ar�s, entro �

e ,)!1U e
d"'d

..
_

reJO do u". pe, a cone. t 1-
laçõcs de amizdJe dos seus O sr. J oóé Vartla J uni-or;

..

I
.

lflgl as mumeras exrressoesBuenos Aíres, 9 (R B)\ - E' o seQuínte o zação do velno ldcbl. Mal�
't . , Armd<iem qo Porto, a em de pesar' por telegramas f(n�-\

�

I
..

" � ,Ijr"" far'''- genl ores. o sr, AntonIO LUCIano dps / .

d'
' ,texto das declarações elo general Ramirez: tarde, e "om Ue[H, 1--, 'Ao" '!��� Santos; 0 SI< António �1a-1

OCltros varIOS en-preen ,men-

gramo
as e cartas.

A b '. -' c', ,mos uma repa. tagem wore

I h d d' SI d
« Repu llca Argentma reatlrma a sua

tra-/ o predio e W3S imtal8ções LEIAM CORREIO 00 SUL c 11 o a i va; a Sla. .

_

.

:=-::::::==========dicional politica de ami:.:ade e leal cooperação Adalziza Varejão Lflzaro, eS-1
;---.-- � -------.:-c _

com as na.ções da America, de acordo com üS[�'=_H "__ ._""'.""'''7= :_""""!* POSBRdodsrj, Ange:o L8zarc.11 '.Ir- ......do ia e aneiro; a senha: ,'.. ;<. 'i;.-pactoEs ex�stlen�es. d d . IQ
.

>li

�
tib:l Delome, filha dQ sr

i','....rm re açao ao resto o mun o,. sua pOSI-. . AI..
João Baião; o sr. P?af1ci'co I Ição será a sua dete�mir:ante de. sempre. .. UaSI lreS nleSeS Cabral t:iun�s Neto; o �rlO governo proVlsoflO consldera necessano

. , "Nelson Gon-,es.
I

'"

salientar que defende o prinCipIO ela absoluta

s,a 1D,..0-1 das AMANHA. () Sr. Fn:m-,
IAO

� "".. cisco Carlos Regio, de --u-Iautonomia dos Estados em e;;co her � sua: pro- U barão; l:I Sra. d. Comtancia i 'pria forma de governo.

I Freitas; a senhorita Ieda'Em razão disso, não tolerará nenhuma in- ond ,A �
Ribeiro, filha do sr. Joãoterferencia estrangeira, visto' que o povo da U� Schimitd Ribeiro, de Cam-

Argertina mantém e manterá, através de te>das I po Alegre.
d .

f Cl R::lIc:.f'e- ire..... .5 nàu.... .
DIA J 5, o menino Luizas vicissitu es que possam surgir a arma repu-

I }e,gaffi a .... d! L Paulo, filho dr) cl�. Pr'llloblicana e representativa do 'seu gove.rno, de a- I r d h 1 j À. Carneiro, o 'cnmand2.ntecardo com a sua constituição», I tragos e u{n vapor QJanoes João Rodrigues MeTein,; o

d d AtI ,e S � sr. SauI Inacio Martins de',,torpe ea o no . afli.ICO UI Figueira; o sr. Pedro Tomás
Sobrinho, de Tubarão; a

--- H,I RECIFE, Junho (COrrí;S-1 engenheiro Viln de. Sict ti- senhorita ';Y1aria de Araujo,

Ai p 31 d d b' C $1200 poodencia da Agenc. ia Na, nha seu peso redUZido de do Par-cbé.
e

.

e . ezem: lO ... r ,

I
cional) - Os portos ·brasl- 90 para 52 qud2,·1 �"'''�. es DIA 16, a sra, d. AguedFl
leiros vão-se tornando -

áS tado de pro' taçao lmp!Jcou Peressoni da RosD. eSi'o-a
metas preferidas pelos "re- ° internam�nt(l dos náufr'a- do sr. l\1anue! Olavo daA O S AS SI N A N T E S '1 cordistas do naufrógio", por gos num hospit�1 da capitrl Rosa; João, filho do sr. AI.

aqueles homens que, salvo) pernambucana. Já agora ti- cebiades I'vLJinart da Guar­
dalgum n3vio torpedeado, veram alta e voltaram no da; a senhurita Matilde

.,.

t' 'de d ..,r Z,J1)�line,' a sra. d JU8nuin"nã,) consegut:m atmglr rap!- vamen e a Vi d o r"dt', t .,

damente terra nem são re· clecídidos a não. e�,morecer C8rdoso, e�pos8 do 51'. Pe­
colhidos dentro de pouco� no seu trabalho peja vitória dro Gercino Cardoio, da
dias por outras embarcações da� Nações U:1idas, que eles I Ponta do D'.lrniei; João, fl-
mas vogam semanas e meses tão bem representiHll Sua Ilho de sr. Bento L no Pires,
ao sabor das ondas As cor- odis6éia de 80 - diaq

ClJOsti-j
de Vila Nova.

rentezas maritimas trazem tuiu ao que parece, um RE- DIA 17, a sra. d. Abg"lil
esses emulos, nada volunta- CORD mundial - um RE- Chave� Cab:al, espm�a do

:-_"'-"';__��__,_.__,_� ." ._:-..,_,_,_�. __ ._. __ ... _rios de Vito Dumas, das á- COROE qu<: 'nesse meio sr tv�H'colino C�bral. _de
."

-�
.. �,_.. _��.

guas mais longinquas, para tempo entretanto iá foi su- Tubarao; ,o sr )080 Ba1a�; fi' , . ".e!.t! !"� ,�'
ln>

,lanç'a-los finalmente nas

I peraclo pelo, chinês .que che· � :r. ).0 e

T,omas d� Sl�V1;,
I,�e.' 11�,K'.� '" .� �!� �l �*1 �� m'Ipraias brasileiras, - quan� gou ao Para, depOIS de va- lA.:>nuel, fIlho do sr: Alce � ��V �� lilt./ !t1J � � I'l

do não são recolhidos á ul- gar �o'.- mais de 100 dias! �H���, �/li.lln.l:t Pefwa, ,d,. n,K't�t().� �� tfD.� ��6"\�_tima hora porum barco que em pleno oceano. I ::_:U:l,da, a �ra. d. NLn· �U� .3J �� � .� �U�'oeaue a derrota doo costa A esoes como a outros
I
�llnha Alcantara, esposa do

It d"
.

f GI" F'oi isso que Uaconte�eu náufrag�s, o· Brasil abriu sr.) não Alce.mar: FUlo.... ;. ()§ .

'.e Qii�() I � liaI aos tres tripulantes de um 'seus braços acolhedores cer-I [>IA 1,8, o� _r.
_

AlmHc.,
.

_ «® "",,'
.da que ,sempre nos foram dispensadas. vapor holandes. desembarc�- c�ndo-os de cuid�dos e ca- Cor,valho, de 1 ubarao; � sr. m... �� ��'!I � M � � irti"\ e.,.,�....

.p dos no Recife, 80 dias apo,; rmhos, reconduzmdo-0s a AJbano Espm.Jla, do Pa,! a ri IA (::Ij� � -"11� �� ii '3'V �81I:���J.!:GW��Jlet
b dd h d lna

d b I
o torpedeamento do seu ar� s�cie a e umana a qua·

. '. .. I .' e'� .' .'\W'r�� àP '11íi �---- --'---==----. co no Allantico Sul. Eram, ja se julgavam para sempre DI,A 19, a sra. d Lau,a!, 'V ri m �V ti lZ!-iIcinco os maruj�s que se sa�- excluídos, na solidão dos �ltssela; ,o �r. l2edro Eufra: '

"1 I" ",varam na baleetra; mas dOIS mares, ,10, de Bem, a sra. d. �u. '-/e' ��
deles não resistiram às pri- gu,ta J?e.lp:zzo, de Tubarao, .. m QU.I
vaç·ões. Os sobreviventes são

---,oiiiiiiii
o sr, r:�'lst�des Mç�des; o

, .

, _

'«& dois holandeses, van qer
.------,.,;;;.---

Sr Jo�e Nunes Pnmo, de O Interventor Federal sr. cIr. Nereu Ramos,." Slot e Nico Hcgandam e um Tubarao; o sr: DarCI

BI-1 recebeu do Rio, a seguinte telegrama:
I norte-americano, Hasil O. A : d· d �e��u�t d� R�c�; ara,�. - «Tenho a honra de levar ao conheci-

�� Izdi Quase tres meses vive-j ra 10 e R: 10m a a . ale a, 0,
menta ele v, excia" para os devidos fins, o teôr"

I
ram eles na mmuscula em-

B I-
'ii

10 eserto.
.

d d 'I' 5 5--51 d 7
' "b

-

t
.

I e1}<I In1 V'�ll O ecreco- el n"
, e ao corrente mes---�------ arcaçao, expos os ao se' e

.!.' «.ii. iii' tJ *' '. . O' ..D . H'" J
,. .. ás intempéries. Com anzois' publIcado « Dlano' fICJa!» de ontem:_.It"rOII1.eteu a lt er D.131S meio

que encontraram na baleeira desfechar NOIVADOS ,- ..O Presidente da Republica, usando damilhão de "volun.tários't'D pa... amarrados em linhaS prepa- t, ..
,

Com a senhorita Léa Del-) atribuição que lhe confere o art. 180 da Cons-.

,

. radas ,com fIOS que tIra�am
, gado, funcionaria do Inco e r tituição, decreta: .ra ti"abalhar n.a AiemallI1adapropnaroupa.COnSegUlamUmafilhadosr.EdgarDelgadoArt.1 o. _ E' concedida a isenção de quais-I �e vez en; quando arrancar" f'

"" " e de sua f.xrna. esposa, j quer imposto:, e taxas, federais, estaduais e mu-ESTOCOI,MO (UnI'ted Presc.)-NotI·cl·as de
do ma,r a:gufm ppeA'X{;f' com

O' eI1SIVa Catarina Del�ado. contratou d 15' .

-, ." I
que n;atal a ?m_. l)me..

casamento, ontem, o dr. nicipais, no perio O compreendido entre e 30�erlIm afmnam �ue o p�esldente do Conselho e a, sede,; pOIS qua�d� cca-
\'.:ddyr Pederneiras Taulois, do mês de junho de 1943, denominado «Mês" ao Governo de VIchy, Pierre LavaI, e o chefe bava a agua da chuva que LONDRES, Cu. P) -

distinto promotor publico de Nacional da Borracha », aos postos de gazoJina,da mão de. obra do Reich, Von Sukel, chegaram �ecoflhlda� d cbu�dados�.r:nente A B. B. C retransmitiu
comarçd, em todo o territorio nacional, pelas opel'açõesd dI" "o un u .o a.rco, \ Iam-se urna informação da rádio

d
a um acor o, segun c � .qu� _o prImeIrO se; obrigados a beber sangue de alemã, segundo a qaal a

'" >I< * e aquisição de qualquer especie ou qu:mtidac1e� comprometeu recrutar melO mllhao de trabalha-I peixe! E' pior que tudo isso, <Alemanha está, em vêsperas VIAJANTES de borracha velha que efetuarem, mediante au-dores, metaele dos quais serão enviados para a a pequena baleeira, enfra- de lançar uma ofensiva ines- tOfização da Comi:;são de Controle dos Acordo�,Alemauha, Lava!. além disso, chamou' toda a quecida pelo embElte do mar perada contra os aliados�. Dr. Armando Cali! de Washington, contra pagamento de quantiasclasse 'que devia prestar serviço militar em 1942 gross� dav� Sl11alS .de des- Acrescen:�u _;:Ju� "a fortale-
que forem estabelecidas;para o trabalho obrigatório, afim de satisfaz�r maQnc

ar-se.

I' h
. II za euroP�tla ,e Itta�, poderAosl8, Afim de assistir á'inaugu. Art. 20. _ O presente decret.:J-lei entra em.". - .

• • •• A uase a u tlma ora sur- que perrm e a a,ld e a e- ração da nova séde do Clubeas eXIgencIas alemas. � polrcla ef.et�ou dllIget;- giu o navio aliado que os 1 manha empreender opera- Blondin, encontra-oe nesta vigor na data de sua pu�;icaç80, revogadas asClas em todas as estaçoes ferrovlanas e cafes recolheu. Quando foram ções em grande escala con· cidaéle o dr, Armandio Calil, disposições em contrario. Saudaç,3es (a) Artur de.procurando os desertores. dí!sembarcados no l:{ecife, o tra O� aliados" talentoso tribuno CE;lCarinense Souza Costa, Ministro da fa�enda»
{' �-

-

estes oito

«Correio do Sul» r e i n i c i o u sua

publicação, interrompida desde dezembro

do ano findo pela escassês de papel.
PreiuizQ não houve aos nossos as�

/ .

simmtes porque, reGebendo de maio em

diante esta folha, pagarão até 31 de de-

zembro exatamente o que têm

cJ@se cruzeiros (Cr. $12,00) por
a pagar:

111êses,

Agradecemos a confiança e
,

. A

preteren�

itã do at

".

�.
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bii8:allI ..

Po�to' de Saúdé de Laguna 'iiI ,

Cflmpanha Contra a I\Jberculose I
3 - Para saber qu�ntos t'uberculosos exis- I

tem numa cidade, basta multiplicar por dez o

:,1,\número de óbitos determinados pela doença no
�

decorrer de um ano. Assim, ern. Florianópolís, :

"�I,onde morrem por ano cêrca de 82 tísicos, Q nú­

mero total deles não deve eXGeder de oitaçentos
e vinte. S. N. E. S. , I

4 � 'Dos tuberculosos existentes num� cida- li
de, um décimo, ap.r?ximadamen�e, eS'tão et? �01J.-' �dições de tal gravidade, que eXigem hospi�alI:a- li
ção. Por i<;,so, as autoridades ou as assoclaçoes I:
particulares, dando-se generosamente as mãos, I �
devem construir hospitais e enfermarias para tu-)

berculosos com o número de leitos corresponden- ��,��-==-,..-$.;_",,-,..�-.-...::.=

te á totalidade ou á met@de dos óbitos ocorri-

'dos durante um ano. Isso porque o número de

óbitos é igual de décimo dos tuberculosos exis­

tentes. S. N. E. S.

Conclusão da la, Página)
I
da i�comel1suravcl tragédia I sídenre y�:gas já passou pe- Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone, 8S '* C. P03fal, 3 t .* PlJb!ica�!ie aos D.omjilgosmundial. lo -plebiscito expresso da

12v�s reserl�as paturais da I traE��a����a���'\d',:el�a;:; I ���:aâ�aç�� n��i���l, ���� �R'L�d'�c;:��O"'�'I�CI'n�a:�����::��'�::::������regiao; _mde 10ramos.t nossos

I·institucional. t (::, os seus I Chefe supserno de uma na- �
-

.

sistemas se transpor es com .

- -' .

R Dr.:: M A I O 3
ferrovi

'

lí órgãos de reot -,' açao ele-, çao iovem e promissora, U A 1 3 Co ,

n.oy&s berro�las, �o� a. po 1-
tiva ma'> por ) de um transbordante de esplendidas

!"#""4.....��\��':jl'ã'��..�����"-�'4P'.,.�')Y4W"'P.e4".;,;.�::"EêW4.\'i�
pcla s/a ;a I

o

d
ro o;la�lsmo, sist�ma de ç._,:... saneado, possibilidades r e tardadas,

pe o unI
er an at den ro .e partindo-se 0'1 "c ula pr i- calculadamente, por e s s a

com o ançarnen o e mais
.' . 1 f 1

1
" meira na erga-i l·�.O nacio- rec amante auna, amave e

ámSp
as rotasba�.reas. d C nal e' que é o rr» .cipio. culta, providencialmente de-

em o ver allsmo o on- ,�
..'

. -

d
N· ! f'

/ Mas pela !xc.J :: Consti- sapeiada de po=rçoes, e

gre';so acionat, izemos '€:I ' ,
/ d'

.

I ..'

Ic , .

bi tuição, esse momento, que e iscuuve conquiste ...
Tf: erma rnonetana, a mo 1-

. 'El
. - h' ? � A

S
. .:.

f"
A • de culminante rmeresse pu- eiçoes. sen ores ... 1Vla

lização manceira, economi-
, 'I b d f ból

'1'
. , blico. máxime na hora grave so em c u e e ute o, ou

ca e mi rtar: mgressamos na "
., .

exploração nacional e inten-l
em que VIvemos, 5.era, esta- em gremios recreativos .. ,

C- �ii1sUll benerlita ! servou Deus apenas a lín-
siva de nossas reservas mi- b.elec,do pelo propno Execu-

gua do santo bil.HilãlturgJ),
nerais; fomentámos a produ- dtlVO, de SQrL� bque ._0 povo�� Foi a exclamação jubilosa permitindo que todo o cor-

;0;0 agricola: construímos aispensa co a oraçoes sus

I
tr'I f

de S. 8l)3'1ient�u,a ao con-
po estivesse sujeito á cor-ç� <: ade-�gue�Ta' fabricámos peitas, nesse particular, e ",asa para a" ugar remelar int;b,e�.�il, rosada, rupção do túmu!o? Não fo-VioLOS , _. .'

f• es e aviões tao suspeitas que, a rigor,
AI p,er eitamente IíIcorrAup. ta a

ram preservados ,. conserva-motor
"

__ o

poderiam ser ccnsideradas I uga-s� uma casa, com
I d A d

� .....,

. , de r» 1, '._ afe- todo conforto moderno, 3 ingua e santo ntonto e dos intactos alguns corposSem a cooperação,sempre casos comuns r.: pO!,CI<:t, I I b 1
. Pádua entre as ossadas do

I de santos? Por que tal não
desinteressada, presa e su- tos a ordem poliuca e so- I qUIartes, sa a, an .ierro com-

sepulcro. L í n g u a bendita,
se deu com u 11

-

d .' 1
.

I p eto, tanque para roupa. / D� I . f
� - l dos maiores ",4��E1a:iiI!;i)'(Ç 'iil!�jWlli!aUII!H�liItGr;,l1!iGi1ii!ilI!jHili�l\'il!!lilll!i!!ll!;aI!lDmllllil!i!l\lí�III,

bordinada as exigencias o 1.:18 ',

F" 'd U' EI que 80 a eus ouvou e ez .

d ipro a a sina e e mais p r o I g: 1 o·s o s
bem coletivo das velhas ra- S / Ica L Xlffi

.

-

v

eria ate cr.rnmoso, no
trica, Trata-se no -Correio

I
o bem aos homens e salvou taumaturgos da Igreja de

C'I Bl�I d
®

posas, dormitando, anes a instante em que se efetiva do Sul>, muitas almas, Por que pre- Cristo? ' :�

UI e. .'
r'" .

O·1.1 rnfio, á sombra das tristes
a mobilização de guerra, P ? r\

"

,

or que. '-.:/r8, por que... ,�grem:8ções partidarias, o
preocupar-se alguem corn

���:ram .il8�m[-?!Wn�.:?..E!!l�ru�.d';:I;,·,ut Isto é pergunta que se faça

I
.

.

Chefe da Nação -honrou o desviar o potencial mcbi- D 1 P d f t
.

montante de nossos compro- Jizador, oumobilizante, pa- I' ==� ' �=.��
a E��l�e�anto, nãJ há dúvi. ragrama OS -es eJos CO-

missos, na orbita da politica ra a esterilidada de uma lu-
"

�.,��_'!<7�-=>1 � da, sentimos que à r-provi· • 1
externa do Brasil, sabendo ta politica interna, quando I II dência quis glorificar a lín- memoratIvos da
cs nGSSCS aliados até ãnde nl)S�O aliados e::.tão necessi- , fi Pa n i fi câ d o ra e (o n fe ita ri a � gua de santo Antônio pela

d.�:tingem o nosf.O sentido de tados de nosso trabalho e ii incorrupção, e só a Ung!Ja, Se" e 'oclaI�acrificios e a nossà vigilante de todas as enel'gl'as, "m de- . \......)
....

I
para nos ensmar, ou, me-

e decidida cooperação,' na fesa da nobre causa

CO-I
lho:-, ilustrar a palavra do

defesa dos principias que nos mum.

,I::
Livro Santo: - d;i quis'

levaram ao leito sangrento Eleições ?... Mas o Pre- h\Verbo nOIl1 onendit, hic
sanctus est vir,. Se a!- A 's 14 horas: l°) H iste;amento, pela Senhora

"'-.. -

I I' Da, FRANCISCA t'v1ARTINS ZANELA, da B>mdeiraif;;'::j'��� Â V ; 6:" �,.
\ gucm i1ao peca pe a 11111- .

,l!\\ 1rl.::9 �11I Tricoior oferecida pelas exmas. senhoras dos sócios.gua, este é sj'jnto ... E as-

sim Deu.� qu_is fosse louvado 2°.) Inauguraçã0 da Sala da Diretorh, pelo exmo.
santo Antônio pelo sinal da Snr. Prefeito Municipai.
língua incwrrupta,
De muita gente bem se 3°.) Benzimento do pflHio pelo Exm3. Snr. Vi"riG

pode dizer da língua: da Paróquia, Revaio. P::ldre Bernardo Filipe.
O Ih1gU3 rnaldicta! O·

língua amald�çOlõ:Sda I

O contrário da língua
bendita de santo Antônio,

Há muita espécie. de 5°) Uma homenagem (?)
linaua: I 6° ) Ch f'd 'd '

L.ingua de Ouro é a que . amp�ngne o ereCl a aos convI ,0.6$ �resentes.

bendiz ao Senhor e nunca I A's 22 horas: Inauguração do Salão de Festas pe-
perde o brilho e o valor da 110 Exmo. Snr. Interventor Federal, apó, o discuuiO d·)
caridade. Snr. Dr. Presidente d0 Ctu1)C entr�gando o salão á so­

Unguâ de Prata é a! ciedade de Laguna. sendo permitido ao'O representante3
dos que nunca murmuram, I das Delegações de Clubes presente3, o uso da palavra.
não tiram a fama alheia ... '

Mas, indiferentes e frios, não I
I�uvam a Deus.
líll1gUi1' de Carrne é 3

Dia 13 de Junho (Dc:mingo)
As 22 húras: Soirée damante em que será exibida

pobre língua' suieita áS'fra-
o (SHOW» com rerresentação dos Cube,; locais «Blon-

quezas humanas, mas não d C Lin» e« ongresso agunense> e« 12 de Agosto», de
se pode dizer maldjzente.
Lá de vez em quant.o es- Florianopolis.
capa uma murmuração, uma

_
.

. , _ .

censura ao pró;,:imo. '-

I
O Batle de Gala e a S:mee, sera�. ab�r1hantadas

E' fr<'iijus"a da carne, pelo .esple�dldo conjunto �uslcal sob a ",Ireçao do C?­
,de uma' I�ngua de Cô'lIrl1e. nhecldo p.lamsta S:1r. Arm}m I!ablt (PIrolito) e pela or­

Ung,1l,.I3 de aço _ fere, questra vienense do Lyra reDIs Cll.lli,e.

bate, dói quando censura os S('cretaria do Clube Blondin, Junho de. 1943,
defeitos, males e fraquezas -----

hL1manas, sem compaixão. C LU B E B L".língua de Vib�ra.-
t' perigosa e terrível. Com
a Iín�ua vem o dente vene­

noso e dorido. Ai! das

PEDRO I estava no Brasil ainda como suas vítimas! Vem a língua
reaente 0«Diário do Rio de Janeiro» disse I'�

vtm o dente! ;ín_gualhq�eb
. '. 1 �.n/" elílvenena a replJ_a�ao a elil,

do prmclpe alguma cou�a desc1gradavel e la saru, destrói o� lares, mata a fa-
. � em 15- de janeiro de 1882, uma portaria que ma e a honra de um cristão,

pos água na fervura do entusiasmo do jornalis- E, finalmente:
.. Instalado para qualquer intervenção de' <.l;l - .,l'- + ta. Lingu8 de Trapo - Ba-

.

gía. Tratamento clinico e r::-'..l'·gico da tub ,·c,)-
A Dizia: te, bate entre os dentes, fa-

• lo'�e pulmonar t:: óssea; tofacoplastias, secção Je "W
I d t do d-

«Manda S. A R I
..

te pe
a e u e e

ad�rencia para correçãr de pneUlnO- + .. ea, O pnnciP.e regen '.
-

todos, a prôpósito e sem
tor8X artífi";lal. la secretana de estado dos negoclOs do. remo,

p r o pós i t Q e com razão

inultl1 e + que a ju"�ta directora da typographia naci(}nall e sem r a z ã o E'

Lf& não consinta, jamais, que imprima escripto al- a língua das COMADRES,
w

gum �em que o nome da pessôa que 'deve res- e ... dos e.�mpadres t&ml?em,
� d 1 /

d bl"
. ..hto de lmgo.aa de MUlher VISTO:"I!I"

'I
pon er pe o seu conteu o se pu Ique no un-

é só f�ma. A dos' homens
t d h Dr. PAULO CARNEIRO

� pressa; e cons an. o, mesmo sen or, que no es- anda muita vez mais em .,

�. • f 1 d H "d d B '1'
.

. PRESIDEN1E .

cnpta mtltu a o « erOiçi a e raSl e!í8» se

I trapo que a delas. .

.

,� lêm proposIções não só indíscretas,' mas falsas, ,,;' .

em q1.Je se acham estranhamente alterados .oS!
-_.__.. � .�---=::._...__::= I ��r.:u��WJ;::í��';..�

..&,. Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de J�"ll () � successos UI.ti·m.!OI.1"YIente acontecl'dos, ha pJ( bem. ',' .

1'? Livre docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil àa Fu:- ,,- ',tP'

V d I flID��m:11l=
dade da Medic,na de Porto Alegre � que fl. referida justa si,l..s,.penda_ jáa publicação I' en ..

'

1\, -8'.;,'��, "in r .. �lil'.n. "• Ex-cirurgião Eh Sanatorio Selem e da Santa W
•

-

Ii.lf �� _� ti, "''' tJ

Casa de Porto Alegre. ?.? dl�O pape� e faça recolheI' os eX�lTiplar:s /
que ti·· >�

'" \I ZEN1T.H, I+
I!lf\ II!'"

_ "ti i (: t I() lf M e n d't� + ia estiverem Impressos, para que nao contmue a I 5 'I I t', ti? IA
ííV rIi -

o d&. sua circulação.» I
C.im v,a VUlas, 1110 ':1..... ,

:� Formaôo pela F. de Medicina do Rio de Janeiro. 0-' � 'li!!V f. t·1 I �
do Serviço de Saúde da Força Policial do Esiaào Como se vê, a lei de imprensa' não ê ne-

em peW!hO eS.aut). faliU,

� prátIca nos Hospitais do Rio de J aneiro. � nhuma inovação no Brasil. Existe há mais de com o pfoprietario do "Ca-l''* � � + � + + + + � � � � 'cem anos, com tanto ou maior, rigor que hoje. fé Tupi" .

. C:!��:!!!:�����::.-=�����
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Pois bem, de todas as

línguas só uma nos serve e

é mister que 11 peçamos a

santo Antonio: - a língua
di} ouro.

lembra de pedir ao santo
esta' graça, este milagre: -

"�ll�'c}u Sri<1l:D Antonio, dni"
me uma !lngu::ll da ouro,
�·.n,nn] boea zi3 ouro I

Faz-se tanta promessa a

santo Antonio e ninguem se Pe. .ASCANIO BRANDÃO

nQva

,

Dia 12 de Junho (Sabado)

epartarnento
Saúde

de á '-Sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande s0Ttim<1!nto de dôces de diversas

qualid"des, e pães como: A,�m2ío, Suíço, Saca­

dur�, MUno, fão d� OUf({I, Pri)ve�ça e fri)"'·
cês, ainda nã.o �onhecido nesta cidade

fIá mais
-

de 100
existia a lei de imprensa

no Brasil

4°) Sessão solene de imtalaç30 com a presença
das autoridades civis, militares e 'eclesiasticas G repre­
sentantes dos Clubes locais.

Massas dôces: BI!'<Íilsi.� cO.n Crema, Côco, Açu!:i\11l'
Cristal, C&1irioclJ, r�ãeii1l�lui& e ?i�h<'ll

Todos os dO'mingos, á tarde, faremos
C' pão Rcsêta

Biscoitos e BDI�ch!1s dos mais variad(}s tipos

Aceit�u'n-se encomendas de qualquer dos arti­
-gos ªdma mencionados, de toda a especie

.

de dQces, e de pães Fê!'mas
St,U'uh.sjçhl3 e Cerateiu

Seguir· se á o Baile de Gala.

Rua Conselheiro jeronínlo I

-- '---1
J5p W;l!� N�

NDIN
De ordem da Diretoria de.) Clube Blon.::lin, lev,) ao

conhecimento dos srs. socios que:'
a) A venda das mesas para as festas de' 11 e 13 do

corrente, será avisada no decorrer da seman':1 cntrante

pelos microfones dos cinema1:> locais; .

b) A' entradl do. Club::, será exíl4ida a aoresen­
tação do talãó do mês dé M.'lío, em virtude de s�r €�­
tranho ao meio•. o porteiro que funcionará durante as

festas;
c) A Diretoria não atenderá qualquer pedido de

convite.., para pessô1s residentes na cidade.

.. Tratmmnto das sequelas da paralisía
da epilepóía.

�
RAmOS x - LABORATORh1

• !Eletricidade �l1édita

+ MEDICOS:

• Urr. (:e'�di' .L\.viia

Laguna, 4 de J IJnho de 1<143

RCU1ERTO, BESSA
1°, Secretário

O. Sabão
, , fIll

I � , .ti
,

f� I
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�

c..ro.'3ÃO VIRe!;>,..)i"" * 11 ..... {;.,� 0.

ESPECIALIDADE
dé!·. COMPAr-�HIA VJETZEL INDUSTRIAL Joinvile

(Marca Re�istrad6)
recomeHd.a�se para hospitais, colegios, ele., pela sua qualidade desinfetanfe

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




